
Estado DIÁRIO DO ALTO VALE
SEXTA-FEIRA, 28 DE NOVEMBRO DE 2025 7

COOPERATIVA DE CRÉDITO DE RIO RUFINO  
SICOOB CREDIUNIÃO 

 
 EDITAL DE  LEILÃO e  NOTIFICAÇÃO  

 
1º Leilão: 08/12/2025 às 14:00 horas (valor não inferior ao da avaliação do imóvel = R$ 
130.200,00 (Cento e trinta mil e duzentos reais). 
2ª Leilão: 23/12/2025 às 14:00 horas (lance mínimo igual ou superior ao valor da dívida 
atualizada, impostos, taxas, encargos, emolumentos e acessórios = R$ 159.502,52  (Cento e 
cinquenta e nove mil, quinhentos e dois reais e cinquenta e dois centavos) e outras despesas 
que sobrevierem até o dia do respectivo leilão. 
LEILÃO ELETRÔNICO: o Leilão será realizado de forma virtual via portal 
www.dbsleiloes.com.br (necessário cadastro prévio). 
 
Abertura para cadastro e registro de pré-lance (lance antecipado à sessão pública, no lote de seu 
interesse, deixando-o registrado no sistema) a partir da publicação do edital na rede mundial de 
computadores pelo endereço eletrônico do site da leiloeira. Os lances ofertados eletronicamente 
são irrevogáveis, irretratáveis e salvos no sistema eletrônico de leilão não podendo serem 
cancelados ou anulados, sendo de inteira responsabilidade do usuário cadastrado (pessoa física 
ou jurídica) a oferta registrada. A simples participação no presente leilão público, implica na 
concordância de todos os termos e condições estabelecidas neste Edital, bem como submissão 
as demais obrigações legais decorrentes, e confere a leiloeira poderes para assinar o Auto de 
Arrematação.  
 
 

Daniella Bianchini Spuldaro, Leiloeira Pública Oficial e Rural, devidamente 
autorizada pelo COOPERATIVA DE CRÉDITO DE RIO RUFINO – SICOOB 
CREDIUNIÃO, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 02.448.839/0001-
12, venderá na forma da Lei nº 9.514/1997 e demais alterações, em datas e horas supracitados, 
o imóvel e todas as acessões, benfeitorias, melhoramentos, construções e instalações a seguir 
descrito, na modalidade ad corpus e no estado que se encontra, a partir do lance mínimo 
indicado 

 
IMÓVEL URBANO, contendo TERRENO com área de 168,00m² (cento e sessenta e oito 
metros quadrados), situada na Rua Nicolau Allein, lado direito, distando 53,05m da Rua 
Carlos Pedro Simas, Bairro Centro, Imbuia – SC, matriculado sob nº 6.764 do ORI de 
Ituporanga – SC e sob Inscrição Imobiliária Municipal nº 01.07.043.0502.001.001, e UMA 
CASA MISTA averbada Av-16/6.764 do ORI de Ituporanga –SC, medindo 81,82m². 
Avaliado para fins de leilão em R$ 130.200,00 (Centro e trinta mil e duzentos reais) 
conforme constou no registro de Consolidação da Propriedade Av-20/6.764. 

 
 

 Pelo presente edital, fica notificada a devedora fiduciante MARICLÉIA 
APARECIDA DOS SANTOS TEIXEIRA, da venda pelo agente fiduciário e credor, 
podendo exercer seu direito de preferência de compra/aquisição do imóvel até o início do 2º 
leilão. A arrematação ou compra será procedida com pagamento à vista, e deverá ser efetuada 
em depósito ou PIX com compensação imediata. A comissão da Leiloeira será de 5% (cinco 
por cento) sobre o valor da arrematação e correrá por conta do arrematante, e em caso do uso 
do direito de preferência de compra pela devedora fiduciante o valor devido a título de 
comissão será de 5% correspondente ao valor do maior lance porventura ofertado na 
plataforma de leilões, ou em inexistindo lances o correspondente a 5% sobre o valor da dívida 
atualizada, impostos, taxas, encargos, emolumentos, acessórios e demais despesas que 
sobrevierem até a data do leilão. A comissão da Leiloeira é ônus sucumbencial, portanto, não 
será devolvida a comissão em caso de desistência. Maiores informações com a Leiloeira pelo 
celular (49) 99913-0550 ou email dbsleiloes@gmail.com, Edital publicado na íntegra no site 
www.dbsleiloes.com.br . 
  
 

Daniella Bianchini Spuldaro 
Leiloeira Oficial - AARC 214 

Leiloeira Rural - 033 
 

“A cadeia do leite sustenta milhares de famílias. Se não 
for feito nada agora, perderemos o futuro do campo”

ALTAIR SILVA, Deputado Estadual e presidente da Comissão de Agricultura da Alesc

Pelo Estado – Deputado, o se-
nhor tem uma forte ligação com o 
agronegócio e uma defesa históri-
ca dos produtores rurais. Quais 
marcas o senhor destaca dessa ca-
minhada?

ALTAIR SILVA – Minha traje-
tória sempre teve o agro como 
base. Nasci na agricultura, me for-
mei técnico agrícola e segui me 
especializando nessa área. Ao lon-
go da vida pública, trabalhei para 
incentivar a inovação, fortalecer o 
produtor e garantir oportunidades 
para que o jovem permaneça no 
campo.

Como secretário da Agricul-
tura, estruturamos programas de 
Estado que continuam até hoje, 
como o fomento agropecuário, 
ações de defesa e avanços no Terra 
Boa, além de uma grande entrega 
de maquinários aos municípios. 
Hoje, sigo atuando com firmeza, 
com atenção especial à cadeia 
produtiva do leite, que enfrenta 
uma crise profunda e precisa de 
respostas urgentes.

Pelo Estado – Santa Catarina 
enfrenta um período desafiador 
com a crise do leite. Como o se-
nhor avalia esse momento?

ALTAIR SILVA – É um mo-
mento muito delicado. Estamos 
diante de uma das maiores crises 
da história do setor, resultado do 
aumento dos custos, da queda no 
preço pago ao produtor, da alta 
carga tributária sobre o leite e 
seus insumos, do excesso de im-
portações e da falta de uma políti-
ca nacional consistente. O produ-
tor catarinense é eficiente, mas 
compete com produtos subsidia-
dos, com indícios de dumping, 
além da prática do leite em pó re-
constituído sendo vendido como 
leite fluido.

Pelo Estado – Quais ações o 
senhor tem defendido para en-
frentar essa crise?

ALTAIR SILVA – Tenho defen-
dido um conjunto de ações práti-
cas e urgentes para enfrentar essa 
crise. Apresentei na Assembleia 

Legislativa um projeto de lei que 
proíbe e impõe sanções às empre-
sas que reidratarem o leite em pó 
para vender como leite fluido. Essa 
iniciativa já foi aprovada no Para-
ná, apresentada no Rio Grande do 
Sul e uma proposta de mesmo teor 
está em tramitação na Câmara Fe-
deral. Também defendo a redução 
da carga tributária sobre o setor, o 
reforço na fiscalização das impor-
tações para combater o dumping e 
a valorização da produção nacio-
nal, garantindo, por exemplo, que 
o leite esteja presente nas escolas 
e nas cestas básicas.

Pelo Estado – O senhor tam-
bém tem atuação destacada em 
temas como sanidade animal e 
melhoramento genético. Quais 
avanços o Estado pode esperar?

ALTAIR SILVA – Santa Catari-
na é referência em sanidade ani-
mal graças ao trabalho sólido de 
instituições como a Cidasc, o Icasa 
e a Embrapa. Somos livres de febre 
aftosa e peste suína clássica, man-
temos vigilância permanente con-
tra a gripe aviária e já atendemos 
aos mercados internacionais mais 
rigorosos. Além disso, os avanços 
em melhoramento genético têm 
sido determinantes para o cresci-
mento do nosso agro. No leite, por 
exemplo, mesmo com a redução 
no número de produtores, alcan-
çamos recordes de produtividade 
graças a pesquisas e tecnologia. 
Também avançamos no melhora-
mento genético da soja, do trigo e 
do milho, desenvolvendo plantas 
mais resistentes às adversidades 
climáticas e a pragas como a ci-
garrinha do milho.

Todo esse conjunto amplia 
nossa competitividade, abre novos 
mercados e garante que Santa Ca-
tarina continue crescendo e se 
destacando no cenário nacional e 
internacional.

Pelo Estado – O Oeste de San-
ta Catarina depende muito da ca-
deia do leite. Como o senhor en-
xerga o futuro dessa região?

ALTAIR SILVA – É inevitável 

Já não é de hoje que os produtores de leite vêm amargando a 
pouca rentabilidade do produto. Nos últimos meses, o preço 
pago ao produtor despencou de cerca de R$ 2,40 para menos 
de R$ 1,80 por litro, valor que não cobre os custos de produ-

ção, e esta crise é ocasionada por uma série de fatores. Na Alesc, o 
problema vem pautando o trabalho dos parlamentares. 

A Coluna conversou com o deputado Altair Silva, que é presi-
dente da Comissão de Agricultura da Alesc e está à frente de al-
guns projetos que têm como objetivo a resolução destes proble-
mas. Confira: 

que percamos alguns pro-
dutores, porque o setor lei-
teiro enfrenta crises recor-
rentes e muitos acabam 
migrando para atividades 
mais estáveis, como suínos 
e aves. Ainda assim, o Oeste 
é a principal bacia leiteira 
de Santa Catarina e conti-
nuará sendo uma referên-
cia. Para garantir esse futu-
ro, porém, precisamos de 
mudanças urgentes: criar 
condições para que o pro-
dutor saia do vermelho, te-
nha ânimo para continuar, 
consiga renegociar suas dí-
vidas e volte a investir e 
aumentar a produtividade. 
O potencial da região é 
enorme, mas depende de 
ações concretas para que o 
leite siga sendo uma ativi-
dade viável.

 
Pelo Estado – O senhor é co-

nhecido por estar presente nas co-
munidades e ouvir os produtores. 
Por que essa agenda é tão impor-
tante para o senhor?

ALTAIR SILVA – Faço questão 
de estar nos pequenos municípios 
para aproximar o produtor do Po-
der Público, facilitar o acesso a 
serviços e garantir que suas de-
mandas sejam ouvidas e sanadas. 
A maioria dessas cidades depende 
diretamente do agronegócio, por 
isso é ali que se sente com mais 
força o impacto das decisões pú-
blicas. Santa Catarina, mesmo com 
apenas 1% do território brasileiro, 
está entre os maiores produtores 
do país. Nossos agricultores não 
têm finais de semana, feriado ou 
férias e são os primeiros a sofrer 
com mudanças climáticas, oscila-
ções de mercado e outras pressões. 
O agro representa 65% das nossas 
exportações: se o agro quebra, 
Santa Catarina inteira sente. Por 
isso estou presente, olho nos olhos 
dos produtores e levo suas pautas 
para o debate público. E é assim 
que podemos encontrar soluções 
reais.

Pelo Estado – Para encerrar, 
qual é a sua mensagem aos catari-
nenses que acompanham seu tra-
balho?

ALTAIR SILVA – Quero dizer 
que sigo firme na defesa do nosso 
estado e dos nossos municípios, 
buscando garantir saúde e infraes-
trutura de qualidade, além de de-
fender diariamente nosso agricul-
tor, que é tão importante para 
Santa Catarina. A agricultura é a 

força que sustenta o nosso Estado, 
e meu compromisso é lutar para 
que cada produtor tenha dignida-

de, renda e oportunidades. Segui-
remos na estrada, com trabalho, 
diálogo e coragem para enfrentar 

Documento disponível para download no site: https://diarioav.com.br/publicacoes-legais/ 28/11/2025 ás 09:00 Dav & Dav comunicações Ltda CNPJ 34.916.729/0001-24


